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BIÊNIO 2016-2018
Conselho da Pessoa 
com Deficiência empossa 
novos representantes eleitos

A solenidade aconteceu nesta segunda-feira (11) no Palácio das Araucárias, em Curitiba. Foram eleitos 12 conselheiros de organizações não governamentais, sendo dois representantes por área de deficiência
Com fotos

O Conselho Estadual dos Direitos da Pessoa com Deficiência (Coede) empossou nesta segunda-feira (11) os novos representantes da sociedade civil no colegiado para o biênio 2016-2018. A solenidade aconteceu no Palácio das Araucárias, em Curitiba. Ao todo, foram eleitos 12 conselheiros de organizações não governamentais, sendo dois representantes por área de deficiência. Também participou da solenidade o secretário de Estado para Assuntos Estratégicos, Flávio Arns.
A presidente do Coede, Flávia Bandeira Cordeiro, desejou boas-vindas aos novos integrantes e afirmou que este pleito, o primeiro depois da sanção do Estatuto da Pessoa com Deficiência do Paraná, ficou marcado por mudanças significativas. 

“O número de conselheiros dobrou. Agora temos 12 governamentais e 12 não governamentais. Também tivemos um número recorde de participações no número de votantes e de candidatos,” disse ela. “Mas o grande diferencial deste processo foi que conseguimos atingir o interior do estado, que hoje tem a maioria das representações, com 11 conselheiros, todos pela primeira vez no colegiado”, ressaltou. 

Flávia elencou os avanços conquistados na política com deficiência no último ano, entre eles a sanção do Estatuto da Pessoa com Deficiência do Paraná, em janeiro, e o crescimento no número de conselhos municipais, que saltou de 22, em 2014, para 70, em 2015. A realização da IV Conferência Estadual dos Direitos da Pessoa com Deficiência do Paraná, que reuniu cerca de 500 participantes, em novembro, também foi lembrada.  

 
“O Coede só avançou devido à estrutura recebida do Governo do Estado. Pela primeira vez pudemos contar com o apoio técnico e administrativo que resultou em um período de fortalecimento do Conselho e das políticas públicas da pessoa com deficiência. Agora temos um novo grupo, com novas experiências e novas histórias, isto vai fortalecer ainda mais a gestão para continuarmos avançando”, disse a presidente. 

A secretária em exercício do Trabalho e Desenvolvimento Social, Letícia Raymundo,  falou sobre a responsabilidade atribuída aos conselheiros que assumiram o cargo.
“Tivemos uma grande mudança na condução da política da pessoa com deficiência nesta gestão, agora dependemos de vocês para buscar e trazer respostas, articular a sociedade civil e poder público. Mais que um título, o conselheiro tem a responsabilidade de deixar um legado às pessoas com deficiência que contam com o seu trabalho. Somos instrumentos para fazer a política evoluir”, afirmou Letícia. 

Eleito pela Associação das Pessoas com Deficiência Física de Cascavel, o conselheiro Celso Beno Lunkes contou que um dos desafios para a gestão é a implementação do estatuto e a questão de acessibilidade, especialmente em municípios do Interior. 
“Embora tenhamos um trabalho muito significativo na capital e Região Metropolitana, a maioria das demais regiões não trazia as suas queixas ao conselho e isto acabava não sendo demandado para o Estado. Agora vamos trabalhar para discutir questões que também atingem o Interior, principalmente a acessibilidade em cidades pequenas”, relatou o conselheiro.   

REPRESENTANTES – As 12 entidades eleitas de acordo com a área de deficiência foram: Associação das Pessoas com Deficiência Física de Cascavel e Associação dos Deficientes Físicos e Visuais de Francisco Beltrão (deficiência física); Sociedade dos Surdos de Cascavel e Associação de Pais e Amigos dos Deficientes Auditivos de Irati (deficiência auditiva e/ou surdez); Associação Cascavelense de Pessoas com Deficiência Visual e Instituto Paranaense de Cegos (deficiência visual); Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais de Cascavel e Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais de Cruzeiro do Oeste (múltipla deficiência); Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais de Umuarama e Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais de Santo Antônio do Sudoeste (deficiência intelectual); Associação de Proteção à Pessoa com Transtorno de Espectro Autista e Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais de Douradinha (Transtorno Global do Desenvolvimento). 
PARTICIPAÇÃO SOCIAL - O Conselho Estadual dos Direitos da Pessoa com Deficiência do Paraná é um órgão consultivo, deliberativo e controlador das ações de atendimento às pessoas com deficiência. Vinculado à Secretaria estadual do Trabalho e Desenvolvimento Social, é composto de forma paritária por 12 membros efetivos indicados pelos órgãos governamentais e 12 representantes não governamentais. O conselho se reúne mensalmente para formular e deliberar os assuntos referentes à pessoa com deficiência em reuniões abertas à comunidade.
Saiba mais sobre o trabalho do governo do Estado em:
http:///www.facebook.com/governopr e www.pr.gov.br
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